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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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APONTAMENTOS SOBRE A ATIVIDADE DE MONITORIA 
DA DISCIPLINA DE QUÍMICA GERAL PARA ALUNOS DE 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

CAPÍTULO 11
doi

Luciana Silva Rocha Contim
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

Unidade Acadêmica Especial de Ciências 
Biológicas

Jataí – Goiás

Luis Antônio Serrão Contim
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

Unidade Acadêmica Especial de Ciências 
Biológicas

Jataí – Goiás

João Pedro Carmo Filgueiras 
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

Unidade Acadêmica Especial de Ciências 
Biológicas

Jataí– Goiás

RESUMO: A monitoria como atividade 
acadêmica surgiu nas universidades brasileiras 
em meados do século 20, e vem consolidando-
se em função da melhoria da qualidade dos 
processos de ensino e de aprendizagem, 
representando um espaço de formação para o 
monitor e para o próprio professor orientador. 
O trabalho apresentado aqui faz uma análise 
preliminar da atividade de monitoria na disciplina 
de Química Geral e Inorgânica, dos Cursos 
de Bacharelado e Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Regional Jataí da Universidade 
Federal de Goiás. A percepção do discente foi 
coletada por um questionário aplicado a uma 

amostra dos alunos que cursaram a disciplina 
de Química Geral e Inorgânica no segundo 
semestre de 2016, visando os aspectos sobre a 
experiência e afinidade com Química no Ensino 
Médio, assim como a relevância da Química 
para a formação do aluno e a contribuição da 
monitoria no processo ensino-aprendizagem 
na disciplina. As respostas do questionário 
indicaram uma provável correlação entre o 
desempenho do estudante e a sua experiência 
do Ensino Médio. Os dados também parecem 
indicar que alguns casos de baixo rendimento 
não se traduzem em maior esforço para 
superá-las e apontam a atuação da monitoria 
como muito positiva no auxílio na compreensão 
dos conteúdos. Destacamos também o papel 
fundamental da monitoria na formação do 
monitor, despertando no mesmo a valorização 
e o gosto pela docência no ensino superior.
PALAVRAS-CHAVE:  Monitoria, Química Geral 
e Inorgânica, Ciências Biológicas.

ABSTRACT: Monitoring as an academic activity 
emerged in Brazilian universities in the middle 
of the 20th century, and has been consolidated 
in function of improving the quality of teaching 
and learning processes, representing a space 
for training for the instructor and the instructor. 
The work presented here makes a preliminary 
analysis of the monitoring activity in the 
discipline of General and Inorganic Chemistry, 
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of the Bachelor's Courses and Licenciatura in Biological Sciences of the Jataí 
Regional of the Federal University of Goiás. The student's perception was collected 
by a questionnaire applied to a sample of the students who attended the discipline of 
General and Inorganic Chemistry in the second half of 2016, aiming at the aspects on 
the experience and affinity with Chemistry in High School, as well as the relevance of 
Chemistry for the formation of the student and the contribution of the monitoring in the 
process teaching-learning in the discipline. The answers of the questionnaire indicated 
a probable correlation between the performance of the student and his experience of 
High School. The data also seem to indicate that these deficiencies do not translate 
into greater effort to overcome them and point to the performance of monitoring as very 
positive in helping to understand the contents. We also emphasize the fundamental 
role of monitoring in the formation of the monitor, awakening in it the appreciation and 
the taste for teaching in higher education.
KEYWORDS: Monitoring, General and Inorganic Chemistry, Biological Sciences

1 |  INTRODUÇÃO

A atividade de monitoria acadêmica surgiu nas universidades brasileiras ainda 
em meados do século 20, após a implementação da Lei nº 5.540/68, cujo art. 41 
versa que “as universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do 
curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem 
capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de determinada disciplina” 
(Brasil. Lei nº 5.540, 1968). Deste modo, com o reconhecimento da atividade, as 
funções do monitor deveriam ser remuneradas e levadas em consideração para o 
posterior ingresso na carreira de docência superior no país. A partir da promulgação 
desta lei, a atividade de monitoria vem consolidando-se em conjunto com a melhoria 
da qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem no ensino superior (Dantas, 
2014).

A atividade de monitoria no âmbito do ensino superior tem se destacado 
como uma atividade incentivadora à formação de docentes. Segundo Nunes (2007), 
a monitoria acadêmica se caracteriza como um espaço propício de formação 
complementar para o monitor e para o próprio professor orientador, bem como se 
caracteriza como uma ação que visa contribuir com a melhoria da qualidade da 
educação como um todo, e ainda complementa que a monitoria precisa ser pensada 
a partir do próprio processo de ensino. O professor orientador precisa envolver o 
monitor em todas as fases da atividade docente, desde o planejamento, a interação 
em sala de aula, no laboratório ou no campo e, na avaliação dos alunos e das aulas.

Considerando os pressupostos acima, este trabalho visa fazer uma análise 
preliminar sobre o papel e a importância da monitoria da disciplina de Química Geral e 
Inorgânica, no processo ensino-aprendizagem de alunos dos Cursos de Bacharelado 
e Licenciatura em Ciências Biológicas da Regional Jataí da Universidade Federal de 
Goiás.
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2 |  OBJETIVOS

2.1. Divulgar a atividade de monitoria na disciplina de Química Geral e Inorgânica 
para os cursos de Ciências Biológicas da Regional Jataí da UFG;

2.2. Analisar e apresentar dados preliminares sobre a atividade de monitoria 
associada ao processo de ensino-aprendizado na disciplina de Química Geral e 
Inorgânica para Ciências Biológicas a partir da percepção dos alunos e do monitor.

3 |  METODOLOGIA

Os dados da percepção dos alunos apresentados neste trabalho foram coletados 
por meio de aplicação de questionários numa amostra de 30 alunos de um total de 
70 alunos de Ciências Biológicas, que cursaram a disciplina de Química Geral e 
Inorgânica no segundo semestre de 2016. Os questionários foram aplicados de forma 
aleatória e anônima (sem identificação do aluno). O questionário foi composto de 10 
perguntas envolvendo três aspectos: 1) Experiência dos alunos e afinidade com a 
disciplina de Química no Ensino Médio; 2) Relevância do conteúdo de Química para 
a formação profissional do aluno; e; 3) Contribuição da atividade de monitoria no 
processo ensino-aprendizagem na disciplina. As respostas foram divididas em cinco 
opções de marcar (de 1 a 5), onde 1 representava a resposta menos favorável e 5 a 
mais favorável, sendo as alternativas de 2 a 4 valores intermediários. Após a aplicação 
do questionário, os dados foram tabulados em planilha do software Microsoft Excel 
e convertidas em valores percentuais. A percepção do monitor foi apresentada de 
forma descritiva.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação do questionário foi utilizada para a análise da percepção dos alunos 
sobre a atividade de monitoria. Entre os alunos que responderam o questionário, 
somente 20% afirmaram ter tido uma experiência boa ou muito boa com a disciplina de 
Química no Ensino Médio e aproximadamente 57% afirmaram que essa experiência 
foi ruim ou péssima. Apenas 13% disseram que possuem pouca dificuldade em 
aprender os conteúdos da disciplina, enquanto que 87% reconheceram dificuldades 
significativas de aprendizado. Apesar de praticamente todos os alunos reconhecerem 
a importância da disciplina para sua formação profissional, 67% disseram não 
gostar dos conteúdos ou ser indiferente. Deste modo, os dados parecem indicar 
uma correlação entre experiência ruim no estudo de química no ensino médio e a 
dificuldade de desenvolvimento nesta área no ensino superior.

Apesar de terem reconhecido as dificuldades de aprendizado com a disciplina, os 
alunos parecem não ter investido mais tempo de estudo, mas pelo contrário, os dados 
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mostraram que o tempo de estudo e a frequência na monitoria foram negligenciados. 
Apenas 20% dos estudantes dedicaram 3 ou mais horas semanais de estudo na 
disciplina e somente 23% frequentaram regularmente as monitorias. Não obstante 
a baixa participação, 74% dos alunos consideraram as monitorias muito importantes 
para seu desempenho na disciplina.

Para o monitor, a experiência da atuação na monitoria foi avaliada como bastante 
positiva, pois o mesmo conseguiu compreender os conceitos com mais profundidade, 
se tornando mais curioso e com maior interesse nas aplicações práticas dos conteúdos 
da disciplina. O monitor também pôde avaliar suas dificuldades nas monitorias e buscar 
aperfeiçoá-las. De acordo com a proposta do programa de monitoria em despertar no 
aluno o interesse pela carreira docente, o monitor afirma que se identificou com a 
atividade e aumentou seu desejo de seguir a carreira acadêmica e se tornar professor 
universitário.

Durante as atividades de monitoria, uma dificuldade identificada pelo monitor 
foi que muitos alunos frequentavam às monitorias sem ter estudado previamente ou 
resolvido os exercícios propostos, com a expectativa de aprender e tirar todas as 
dúvidas sobre o conteúdo da disciplina ali, no momento da monitoria, de imediato, 
o que não era o objetivo da monitoria e também não havia tempo para isso. Outra 
observação importante era que quase todos os alunos procuravam a monitoria somente 
nos imediatamente anteriores às provas, e quase sempre iam embora antes do final 
da monitoria, pois percebiam que não adiantava ir tirar dúvidas sem ter estudado 
o conteúdo antes. O monitor também identificou muitos alunos com dificuldades 
básicas em química e em conceitos e cálculos básicos de matemática. Na opinião do 
monitor, o conteúdo de estequiometria foi especialmente desafiador aos alunos, pois 
exigia conceitos básicos de química, pensamento lógico e conhecimentos básicos de 
matemática, principalmente para montar e resolver “regra de três”, o que grande parte 
dos alunos não conseguia. 

5 |  CONCLUSÕES

Os dados dos questionários aplicados indicaram que provavelmente exista uma 
forte correlação entre o desempenho acadêmico do estudante e a sua experiência 
do Ensino Médio em Química e em outras disciplinas, entre elas a matemática. As 
respostas dos estudantes também parecem indicar que essas deficiências não se 
traduzem em maior esforço para superá-las, mas se expressam em desinteresse 
pelos conteúdos, baixa dedicação aos estudos e pouca frequência em monitorias. 
Não obstante, a atuação da monitoria foi de grande importância para uma boa parte 
dos estudantes que participaram dos atendimentos, auxiliando na compreensão dos 
conteúdos e na resolução de exercícios práticos. 

Destacamos também o papel da monitoria na formação do monitor em 
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atendimento aos alunos, despertando no mesmo a valorização e o gosto pela docência 
no ensino superior.
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